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PAULO SIMÕES RODRIGUES (CHAIA/ UÉ) 

PAULA ANDRÉ (ISCTE-IUL ð DINÂMIAõCET-IUL) 
 

I .  A P R E S E N T A Ç Ã O 

 

De acordo  com  os objectivos  principais  da  actual  política  de  ciência  e tecnologia  do  Ministério  

da  Ciência,  Tecnologia  e Ensino Superior,  tendo  em  conta  a  òcomplexidade do  realó (Edgar  

Morin),  e de  acordo  com  a  diversificação  e espacialização  institucional  do  ensino  superior,  

importa  animar  a  capacidade  das  instituições  e unidades  de  I&D para  colaborarem  entre  si e 

com  múltiplos  agentes,  promovendo  ambientes  criativos  e de  reunião  de  massa  critica.      

                                                                                                          

Conscientes  do  enquadramento  actual  e das  necessidades  emergentes,  no  âmbito  económico , 

social,  cultural  e artístico,  importa  reunir  recursos interdisciplinares  e multidisciplinares  das  Ciências  

Sociais e Humanidades,  e suas interacções  temáticas,  num  sistema  científico  diversificado  e 

dinâmico,  tendo  como  âncora  a  actividade  científica,  pe dagógica  e de  difusão,  mobilizando  o 

envolvimento  de  estudantes  dos  diferentes  ciclos  de  estudos.  

 

Importa  procurar  um  sistema  científico  inclusivo,  assumindo  o conhecimento  histórico  como  

activo  económico -social,  e como  ferramenta  operativa  para  agir  no  p resente,  desenhar  acções  

no  futuro,  através  da  aplicação  do  conhecimento  gerado,  da  sua apropriação  social,  do  

alargamento  da  base  social  de  apoio  para  actividades  baseadas  em  conhecimento,  e da  sua 

disseminação  em  acesso  aberto.  

 

Assim, e na  sequência  das  directrizes  do  Ministério  da  Ciência,  Tecnologia  e Ensino Superior,  num  

caldear  da  investigação  derivada  pela  curiosidade  académica  (òFrontier Researchó), e da  

investigação  baseada  na  prática  (òPractice-based  Researchó), no  sentido  de  estimular  novas  

agen das  de  investigação,  ensino  e difusão,  entre  instituições  científicas  de  ensino  superior,  e 

centros  de  investigação,  o Laboratório  Colaborativo:  dinâmicas  urbanas,  património  e artes,  

enquadra -se no  desafio  e objectivo  de  facilitar  a  densificação  de  activi dades  baseadas  no  

conhecimento  com  potencial  valor  socioeconómico,  integrando  os desafios  societais  

contemporâneos,  procurando  uma  efectiva  ligação  externa  às instituições  da  cultura,  e ainda  

facilitador  de  novo  conhecimento  de  criatividade  e de  difusão,  numa  crescente  partilha  e 

participação  pública,  suportado  por  uma  cultura  de  diálogo  e uma  contínua  e estimulante  

reflexão  critica.  

 

Ainda  no  âmbito  da  definição  pelas  Nações  Unidas do  Ano  Internacional  do  Turismo Sustentável  

para  o Desenvolvimento,  e no  âm bito  da  Agenda  2030 para  o Desenvolvimento  Sustentável,  foi  

definido  pelo  ICOMOS para  o Dia  Internacional  Monumentos  e Sítios, o tema  Património  Cultural  

e Turismo Sustentável,  no  qual  se insere o Seminário  de  Investigação,  Ensino e Difusão.  

 

Deste  modo,  c om  o artigo  Movimento  Praia  da  Estação:  dinâmica  urbana,  cultura  e criatividade  

demonstra -se como  um  movimento  de  cidadania  de  reacção  a  uma  decisão  política  de  um  

poder  municipal,  em  Belo Horizonte,  capital  do  estado  de  Minas  Gerais,  no  Brasil, despoletou  um  

movimento  de  apropriação  cultural  do  espaço  urbano  e de  vivência  criativa  da  cidade.  O 

fenómeno  é integrado  em  outros  movimentos  sociais  e políticos  ocorridos  à  escala  global  neste  

primeiro  quartel  do  século  XXI, como  a  Primavera  Árabe,  as ocupações  de  Wall  Street  e os motins  

nos subúrbios  de  Londres,  que  têm  em  comum  a  ocupação  espaços  urbanos  como  acto  
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simbólico  do  seu protesto  político,  e identificado  como  um  factor  de  mudança  no  modo  como  

os habitantes  de  Belo Horizonte,  sobretudo  os mais jovens,  pa ssaram a  viver  a  sua cidade  como  

espaço  dinâmico  de  criação  cultural.   

 

O texto  Palacete  Mendon ça:  de  residência  a valor  patrimonial , aborda  uma  obra  emblemática  

de  um  dos arquitectos  portugueses  mais importantes  da  transição  do  século  XIX para  o século  

XX, Ventura  Terra. Demonstra  como  a  compreensão  do  seu significado  histórico  e patrimonial  

não está  circunscrito  à  história das  formas  arquitect ónicas,  integrando  as circunstâncias  do  seu 

contexto  urbano  e do  seu encomendador  como  factores  determinantes  da  c ompreensão  da  

sua configuração  arquitect ónica,  do  seu valor  patrimonial  e do  seu significado  social.  Destaca -se 

a  preservação  da  sua integridade  arquitect ónica,  que  inclui  o parque,  resultante  de  acções  

intencionais  de  proprietários  e agentes  institucionai s, particularmente  relevantes  num  período  em  

que  a  arquitectura  eclética  dos  séculos  XIX e XX ainda  era  pouco  valorizada.  

 

O contributo  do  texto  Conceito  de  patrim ónio:  o caso  dos  documentos  gráficos  da  S.O.I.R. 

Joaquim  António  D´Aguiar , debate  a  pluralida de  do  actual  conceito  de  patrim ónio  com  base  

num  acervo  de  materiais  gráficos  e de  divulgação  dos  espectáculos  teatrais  de  uma  sociedade  

recreativa  local  fundada  em  1900 (cartazes,  folhetos,  folhas  de  sala,  etc.).  Este é um  material  

particularmente  relevan te  para  esta  discussão.  Por um  lado,  é manifesta ção  material  e por  isso 

suporte  de  mem ória de  um  patrim ónio  imaterial,  o teatro  e a  sua importância  para  sociedade  

eborense  dos  séculos  XIX e XX. Por outro  lado,  pelas  suas características  gráficas,  as quais  podem  

ser analisadas  através  da  metodologia  da  História da  Arte,  é tamb ém,  por  si mesmo,  

representação  de  conteúdos  culturais  próprios. 

 

Para uma  nova  reflexã o: Refuncionalização  da  Arquitectura.  Abordagens  Patrimoniais  na  Cidade  

de  propõe  uma  reflexão  sobre uma  nova  abordagem  da  refuncionalização  de  edifícios  antigos  

em  cidades  históricas.  A partir  de  três estudos  de  caso  localizados  na  cidade  de  Lisboa,  de  três 

palácios  (com  datações  de  entre  os séculos  XVI e XVIII) adaptados  ou  em  vias de  adaptação  a  

hot éis, coloca -se a  possibilidade  do  turismo  poder  contribuir  para  a  revitalização  de  áreas  

urbanas  envelhecidas  e para  a  conservação  de  edificações  que,  de  outra  forma,  acabariam  

abandonadas  e em  ruínas. Apresenta -se e discute -se a  ideia  da  conservação  crítica,  a  qual  

implica  a  integração  do  objecto  a  conservar  em  significados  e funções  contemporâneos,  

compatíveis  com  os valores  históricos  e estéticos  que  se pretende  preservar.  Se, por  um  lado,  este  

é um  processo  que  não  está  isento  de  perigos,  designadamente  decorrentes  da  massificação  

turística.  Por outro  lado,  pode  conciliar  conservação  patrimonial  com  as mudanças  e as 

transformações  sociais,  económicas  e políticas  a  que  todas  as comunidades  estão  sujeitas. 

 

Em Regresso(s)  à Tradição  na  Arte  Contemporânea  reflete -se sobre  a  importância  da  arte  do  

passado  para  os artistas contemporâneos,  designadamente  para  Pablo  Picasso e David  

Hockney.  Verifica -se como  a  partir  da  década  de  1960, a  elevação  do  conceito  a  valor  

fundamental  da  arte  contemporânea,  transversal  ao  ensino  e à  prática  artística,  à  crítica  e à  

própria  história  da  arte,  acabou  obliviar  a  relevância  da  tradição  para  as rupturas  artísticas  

introduzidas  pelas  vanguardas  no  primeiro  quartel  do  século  XX. Analisa -se os casos  de  Picasso, a  

partir  da  sua fo rmação  académica  e através  das  suas recriações,  e de  David  Hockney  através  a  

investigação  que  empreendeu  dos  processos  criativos  da  pintura  renascentista  e maneirista,  mas 

também  da  redescoberta  do  Picasso e precisamente  da  relevância  que  o conhecimento  da  

tradição  da  pintura  ocidental  teve  para  o seu trabalho.  
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O texto de Milene Trindade, intitulado òEx-votos fotográficos: objetos de culto na região do 

Alentejo ó, explora a rela­«o entre fotografia, religiosidade e mem·ria para compreender a 

importância do r egisto fotográfico enquanto testemunho de uma determinada prática religiosas 

e, ao fazê -lo, também de uma comunidade, de uma determinada conjuntura, como sucedeu 

durante a guerra colonial, e de um período histórico. Sublinha -se o caracter mimético da técni ca 

fotográfica como facto que reforça a sua função religiosa no contexto do seu uso enquanto ex -

voto. São também abordados os problemas levantados pela conservação deste património, 

decorrentes das condições em que estão expostos, assim como a necessidade urgente da sua 

inventariação.  
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PATRÍCIA AMORIM (ISCTE-IUL)  

Paula  André  (ISCTE-IUL ð DINąMIAõCET-IUL) 

 

òMovimento  Praia da  Estação:  dinâmicas  urbanas,  cultur a e criatividade ó 
 

R e s u m o  

O processo  de  pós-industrialização  desencadeou  o investimento  nas atividades  industriais 

inovadoras  e nos setores de  serviços  de  alto  valor  adicionado  devido  à  transformação  de  valores  

sociais  e culturais,  celebrando  o culto  das  mudanças  e inovação.  Nesse contexto,  ganha  

destaque  a  indústria  do  conhecimento  e da  criatividade,  surgindo  os conceitos  òind¼strias 

criativasó, òeconomia criativaó e òcidades criativasó. Muitas  das  abordagens  feitas  pelos  

principais  autores  estão  relaciona das  com  a  procura  de  novos  modelos  de  planeamento  e 

ordenamento  do  território,  introduzindo  mecanismos  políticos  de  governo  das  cidades,  na  

construção  de  novos  fatores  de  competitividade  e atratividade,  para  funcionar  como  elemento  

catalisador  da  identidad e de  uma  comunidade  urbana.  Entretanto,  não  é posto  em  questão  

como  potencializar  a  criatividade  no  território  para  além  dos ditames  económicos.  Portanto,  

pretende -se analisar  como  o uso do  ambiente  urbano,  de  forma  espontânea,  pode  assumir uma  

função  de  a lavanca  na  geração  de  dinâmicas  criativas  e no  desenvolvimento  de  atividades  

culturais  no  espaço  público.  Para  tanto,  é apresentado,  como  principal  objeto  de  estudo,  a  Praia  

da  Estação:  movimento  de  ocupação  do  espaço  público  de  caráter  cultural  e político , que  

acontece  há  cinco  anos  na  cidade  de  Belo Horizonte,  capital  do  estado  de  Minas  Gerais,  Brasil. 

A primeira  Praia  da  Estação  foi  realizada  no  dia  16 de  Janeiro  de  2010 e a  partir  desta  data  foi  

instituído  a  realização  do  encontro  todos  os sábados  do  ve rão.  A Praia  da  Estação  gerou  vários  

outros  pontos  de  debate  em  relação  à  ocupação  dos  espaços  públicos  da  cidade,  além  de  ter  

agregado  um  imenso  número  de  pessoas da  classe  criativa,  que  aproveitaram  tal  encontro  para  

gerar  novas  formas  de  manifestações  c ulturais,  como  o surgimento  de  novas  bandas,  colectivos  

de  arte  e produção  cultural.   

 

Palavras -chave:  Movimento  Sociocultural,  Espaço  Público,  Praia  da  Estação,  Criatividade,  Cultura.  

 

I n t r o d u ç ã o  

A ideia  de  espaço  público  está  estreitamente  relacionada  co m a  realidade  da  cidade,  os 

valores  de  cidadania  e o horizonte  da  civilização.  Os lugares  públicos  apresentam  a  imagem  

que  as sociedades  têm  de  si próprias,  fazendo  da  cidade  um  lugar  particular  da  sua 

representação.  É possível encontrar  um  expressivo  resumo  da  nossa maneira  de  nos 

compreender  mutuamente  nos nossos percursos,  nas relações  de  vizinhança  ou  no  modo  de  

urbanizar  esse espaço.  Assim como  as palavras  e as ações  geram  um  espaço  público,  também  o 

espaço  gera  determinadas  formas  da  política.  O ambie nte  urbano  não  só reflete  a  ordem  social,  

como  constitui,  na  realidade,  grande  parte  da  existência  cultural.   

 

Foi a  partir  dos  conceitos  de  òcriatividadeó e òind¼strias criativasó que  emergiu  o conceito  de  

òcidade criativaó. Existem diversas  abordagens  sobre  o que  esta  representa,  bem  como  a  sua 

importância  para  o desenvolvimento  urbano.  Vários autores  têm  contribuído  para  a  teorização  

do  tema,  salientando -se, entre  outros,  Landry  (2009), Caves  (2000), Howkins (2001), Florida  (2002) 

e Carta  (2007).  

O proc esso de  pós-industrialização  desencadeou  o investimento  nas atividades  industriais 

inovadoras  e nos setores de  serviços  de  alto  valor  adicionado,  devido  à  transformação  de  
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valores  sociais  e culturais,  celebrando  o culto  das  mudanças  e inovação.  Nesse conte xto,  ganha  

destaque  a  indústria  do  conhecimento  e da  criatividade,  surgindo  o conceito  de  indústrias  

criativas.  É nesse cenário  que  tem  origem  a  tendência  da  economia  criativa,  que  é fomentada  

pelas  novas  tecnologias,  pela  expansão  das  redes  e pelos  princí pios de  conexão  e 

conectividade,  geralmente  do  ponto  de  vista  dos  negócios,  e das  cidades  criativas,  conceito  de  

identidade  urbana  e fator  de  geração  de  turismo  e imagem,  de  caráter  urbano,  económico,  

cultural,  ambiental  ou  social.   

 

O crescente  papel  das  atividades  culturais  no  desenvolvimento  territorial  e nas dinâmicas  

associadas  à  noção  de  cidades  criativas  põe  em  discussão  a  relação  entre  o espaço  urbano  e o 

desenvolvimento  de  atividades  criativas  e culturais  realizadas  nesse mesmo  espaço.   

 

Muitas  das  abordagens  associadas  ao  conceito  de  indústrias  criativas,  economia  criativa  e 

cidade  criativa  estão  relacionadas  com  a  procura  de  novos  modelos  de  planeamento  e 

ordenamento  do  território,  introduzindo  mecanismos  políticos  de  governo  das  cidades,  na  

const rução  de  novos  fatores  de  competitividade  e atratividade,  para  funcionar  como  elemento  

catalisador  da  identidade  de  uma  comunidade  urbana.   

 

A abordagem  do  tema,  realizada  pelos  principais  autores,  enfatiza  a  questão  de  mecanismos  de  

valorização  de  identid ade  cultural,  imaginação  e criatividade,  diversidade,  tolerância  social,  

cultura  local,  educação,  entre  outros,  como  fatores  importantes  do  desenvolvimento  de  uma  

cidade  criativa.  Os termos  atuais,  que  englobam  a  criatividade,  estão  atrelados  aos 

megaevent os, a  seus megaequipamentos  desportivos  e culturais,  às culturas  cultivadas,  ao  

mecanismo  político  e a  todo  o desenvolvimento  da  cadeia  produtiva  do  turismo.  Entretanto,  é 

pouco  questionado  o modo  de  potencializar  a  criatividade  no  território  além  dos  dita mes 

institucionais.   

 

Portanto,  pretende -se analisar  como  o uso do  ambiente  urbano  por  meio  de  manifestações  

espontâneas  pode  assumir a  função  de  alavanca  na  geração  de  dinâmicas  criativas  e no  

desenvolvimento  de  atividades  culturais  no  espaço  público.  Para  tanto,  tomamos  como  objeto  

de  estudo  um  movimento  político -cultural  de  carácter  popular  e lúdico,  designado  por  Praia  da  

Estação,  realizado  na  Praça  Rui Barbosa,  conhecida  como  Praça  da  Estação,  na  cidade  de  Belo 

Horizonte,  capital  do  estado  de  Minas  Ger ais, Brasil.  

 

O movimento  originou -se a  partir  de  um  decreto  publicado  pelo  prefeito  da  cidade  de  Belo 

Horizonte  proibindo  eventos  de  qualquer  natureza  na  Praça  da  Estação.  A partir  de  então,  

cidadãos  começaram  a  ocupar  o espaço  com  manifestações  lúdicas  e culturais  como  forma  de  

protesto.  Desde  então,  a  Praia  da  Estação  tornou -se um  dos maiores  movimentos  culturais  da  

cidade.  Um ato  de  desobediência  civil  que  faz do  espaço  um  ponto  de  encontro,  

principalmente  de  integrantes  da  classe  criativa,  como  músico s, arquitetos,  fotógrafos,  

publicitários,  gestores  e produtores  culturais,  atores,  artistas plásticos,  além  de  sociólogos,  

antropólogos,  entre  outros.   

 

Para  a  proposição  do  modelo  de  metodologia  da  pesquisa,  o processo  de  investigação  buscará  

integrar  a  análise  indutiva  e dedutiva  A estratégia  de  investigação  foi  realizada  a  partir  da  

pesquisa  qualitativa -intensiva,  sustentada  num  paradigma  urbano  que  está  articulado  com  as 

manifestações  políticas -culturais  e a  dimensão  destas  nos espaços  públicos.  Assim, foram  
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realizadas  entrevistas  não  estruturadas  com  os participantes  da  manifestação,  pautando -se pela  

flexibilidade  e pela  busca  do  significado  na  concepção  do  entrevistado.  Os entrevistados  

escolhidos  foram  aqueles  que  participam  desde  o início  do  protesto  ou  que  estivavam  

envolvidos  em  atividades  culturais  e/ou  criativas,  com  o objetivo  de  analisar  o percurso  da  

manifestação  desde  sua concepção  até  os dias  de  hoje,  e também,  de  classificá -los como  

integrantes  da  classe  criativa.   

 

Em tal  situação,  é import ante  a  utilização  de  registos imagéticos  documentais  já  existentes,  

como  também,  registos a  serem  produzidos  sobre  identidades  culturais  e sociais  de  comunidades  

e grupos,  a  partir  de  suas representações  estéticas  e valores  simbólicos.  Desse modo,  é possível 

ter  formas  de  narrativas  não -verbais  como  elemento  de  análise  e interpretação  de  identidades  

culturais,  estruturando  uma  relação  consciente  entre  imagem  e realidade.   

 

Este estudo  participará  na  defesa  dos  espaços  públicos,  com  a  criação  de  dados  fundam entais  

de  transformações  das  cidades  e das  mudanças  de  comportamento  social.  

 

Movimento  na  Praça  Rui Barbosa  ð Praça  da  Estação . 

Antes  de  analisar  o objeto  de  estudo,  pensa -se na  importância  em  contextualizar  os movimentos  

socioculturais  contemporâneos.  

 

É importante  estabelecer  relações  entre  o processo  de  globalização  contemporânea,  culturas  

da  juventude  e formas  de  objeção  dos  jovens  da  atualidade.  Ao  analisar  o processo  de  

globalização  dos  dias  atuais,  podem -se verificar  as tensões  e complexidades  que  esse período  

histórico  estabelece  para  as configurações  das  sociedades  vigentes.  Percebem -se as 

transformações  provocadas  pela  etapa  histórica  contemporânea,  que  estipula  novas  

perspectivas  configuradoras  das  formas  de  ser e existir no  mundo,  tendo  em  conta  os processos  

de  individualização  como  as movimentações  sociais1.  

 

Procuramos  refletir  sobre  processos  de  construção  das  culturas  juvenis num  período  histórico  

como  o da  globalização  contemporânea,  marcado  pela  intensa  interação,  comunicação  e 

fluxos info rmacionais.  As culturas  conduzem  à  construção  de  estilos de  vida  conectados  a  

experiências  sociais  dos  jovens  e que,  em  sentido  mais restrito,  têm  a  ver  com  a  constituição  de  

microssociedades  independentes 2. O elo  entre  culturas  juvenis e globalização  é ve rificado  como  

inseparável  da  análise  dos  processos  ligados  à  globalização  da  cultura  e à  produção  do  

imaginário,  circulação  e produção  de  localidades.  As características  do  processo  de  

globalização  que  vivemos  - um  mundo  de  fluxos ð dão -se, também,  por  obj etos  em  movimento,  

tais como:  ideias  e ideologias,  pessoas,  bens,  imagens,  mensagens,  tecnologias  e técnicas 3. 

 

Esse ideal,  desenvolvido  a  partir  da  globalização,  observado  pelos  processos  dinâmicos  de  

intercâmbio  cultural  e simbólico,  mostra  tendências  de  estruturação  das  culturas  dos  jovens,  

referenciadas  e constituídas  por  processos  de  intercâmbio  cada  vez mais globais  e com  grande  

influência  na  produção  dessas mesmas  culturas  nas localidades  onde  é seu efetivo  território  de  

atuação.  

Colocam -se muitos  qu estionamentos  quanto  às diferentes  formas  de  urbanismo  e de  governo  

urbano  colocadas  em  prática  por  diferentes  políticas  territoriais,  quando  se observam  diversos 

                                                 
1 OLIVEIRA, Igor  - Uma  Praia  nas alterosas,  uma  antena  parab ólica  ativista,  p.35 
2 Apud  OLIVEIRA, Márcia  Costa  - Uma  Praia  nas alterosas,  uma  antena  parabólica  ativista,  p.  36 
3 OLIVEIRA, Igor  - Uma  Praia  nas alterosas,  uma  antena  parab ólica  ativista,  p.36 
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movimentos  contemporâneos  que  têm  como  característica  a  ocupação  dos  espaços  urbanos.  

Diferen tes movimentos  sociais  surgiram  em  várias  partes  do  mundo,  obtendo  expressivo  destaque  

por  causa  das  suas atuações  políticas.  Mesmo  apresentando  uma  pauta  particular  a  seus 

contextos,  tais movimentos,  por  apresentarem  formas  similares, tomaram  a  dimensão  de 

movimento  global.  Entre eles destacam -se a  òPrimavera ćrabeó (Tunísia, Egito,  Líbia e Iêmen),  

alargando -se à  Europa,  com  ocupações  e greves  em  Portugal,  Espanha  e Grécia.  As revoltas  no  

subúrbio  de  Londres,  ocupações  na  Wall  Street , nos Estados Unidos da  América  e mais tarde  a  

Revolta  Turca em  Istambul,  também  foram  destaques  no  cenário  mundial.  

 

Houve  o mesmo  formato  de  protestos,  nos países citados,  que  tinham  como  característica  o uso 

de  redes  sociais  da  Internet  para  a  organização  e divulgação  e, post eriormente,  ocupação  de  

espaços  urbanos  - especialmente  praças  -, os chamados  okupa 4.  

 

Nesse cenário,  surge  o movimento  da  Praia  da  Estação,  em  Belo Horizonte,  onde  se observam  

características  semelhantes  aos movimentos  globais.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura  1- Imagem  Praia  da  

Estação,  janeiro  de  2010, 

©Praçalivrebh.worldpress.com.  

 

 

Praia da  Estação  

Em dezembro  de  2009, a  Prefeitura  de  Belo Horizonte,  liderada  pelo  prefeito  Márcio  Lacerda,  

publicou  um  decreto  proibindo  eventos  de  qualquer  natureza  na  Praça  Rui Barbosa,  

popularmente  conhecida  como  Praça  da  Estação,  um  espaço  público  icónico  da  capital  de  

Minas  Gerais,  Brasil. A prefeitura  alegava  que  tinha  difilculdade  em  limitar  o número  de  pessoas 

presentes  nos eventos  e, para  garantir  a  segurança  pública  e evitar  a  depredação  do  

patrimô nio  público,  ficou  proibida  a  realização  que  qualquer  tipo  de  evento  no  local.  

 

A partir  desse momento,  os cidadãos  reagiram  e começaram  a  discutir,  nas redes  sociais,  sobre  

a  decisã o autorit ária  do  prefeito.  Através  de  um  blog  orga nizaram,  o protesto  òV§ de  Brancoó, 

que  ocorreu  no  dia  sete  de  janeiro  e juntou  cerca  de  50 pessoas.   

                                                 
4 Os okupas  também  são conhecidos  como  squartters . Entre eles, o termo  "ocupação " é grafado  com  K para  diferenciar  suas 

intervenções  das  outras,  marcando  o caráter  políticos  de  seus atos.  A letra  remete  ainda  à  cultura  punk , que,  ao  lado  do  anarquismo,  

forneceu  as diretrizes básicas  do  movimento  squatter . As ocupações  são feitas  em  regime  de  autogestão,  sem chefes  ou  líderes. Para  

osokupas , a  construção  de  um  espaço  alternativo  baseado  em  princípios  de  solidariedade  e respeito  mútuo  é uma  forma  de  resistir 

ao  pensamento  capitalista,  centrado  nas noções  de  propriedade  privada  e na  massificação  cultural.  Disponível  em:  

revistadehistoria.com.br/secao/artigos/okupar -e-resistir. 
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Figura  2 ð Ima gem  divulgada  nas 

redes  sociais  para  o encontro  òV§ de  

Branco ó ©vadebranco.blospot.com . 

 

 

Nesse encontro  ficou  assente,  para  os manifestantes,  a  necessidade  de  iniciar  um  movimento  de  

raiz popular,  nã o partid ário  e a  favor  de  uma  cultura  local  e gratuita.  Das discussões que  se 

seguiram,  surgiu a  ideia  do  movimento  òPraia da  Estação  ð A Praça  é Nossaó. Assim, de  acordo  

com  Miglian o (2013), os ativistas  decidiram  marcar  encontros  na  praça  aos sábados,  com  

piquenique,  bebidas,  biquí ni e cal ção,  toalhas,  chapéus,  tambores  e guitarras.  òO convite  

incitava  a  açã o lúdico -política  na  praça,  já que  a  ideia  era  ocupar  a  praça  para  viver  um  dia  

de  praia,  encontros  inusitados  e de  muita  conversa  sobre  o decreto" 5.   

 

Neste  cenário,  os manifestantes  criaram  os Eventões,  convocando  a  populaçã o a  levar  para  a  

praça  eventos  de  qualquer  natureza,  contrapondo -se ao  artigo  1º do  decreto.  A primeira  Praia  

da  Estação  foi  realizada  no  dia  16 de  janeiro  de  2010 e, a  partir  dessa  data,  foi  instituído  o 

encontro  todos  os sábados  do  verã o. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura  3 ð Imagens  divulgadas  nas 

redes  sociais  para  a  primeira  Praia  da  

Estaçã o. ©midiaindependente.org.  

 

 

 

                                                 
5 MIGLIANO,   Milene   - Praia  da  Estação  Como  Ação  Política,  p.43  
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Centenas  de  pessoas aderiam  ao  protesto,  que  causou  a  intervenção  do  poder  público  no  local.  

Policiais chegaram  a  cercar  a  praça  com  fita  de  isolamento,  mas  acabaram  cedendo  diante  do  

argumento  de  que  pessoas reunidas,  a  rigor,  não  configuravam  um  evento . Tentaram  

novamente  impedir  a  ação  argumentando  que  cadeiras  e barracas  são mobiliário  urbano,  

portanto,  o movimento  se configurava  como  tal.  Com  isso, os manifestantes  tomaram  a  iniciativa  

de  segurar  cadeiras  e tendas  no  ar, desconstruindo  o argumento  do s policiais.  O ato  de  

proibição  gerou  a  indignação  dos  manifestantes,  que  decidiram  bloquear  o tráfico  de  

autom óveis no  entorno  da  praça,  fazendo  com  que  alguns  manifestantes  fossem presos.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura  4 ð Imagem  Policiais na  Praia  

da  Estaçã o. ©Priscila Musa  

 

 

O depoimento  de  João  Flor de  Maio,  arquiteto  e artista  plástico,  demonstra  uma  compreensão  

da  interação  com  o espaç o urbano  vinculada  à  ideia  de  protesto,  a  um  caráter  de  

manifestaçã o pol ítica  e social.  Pelas suas palavras  fica  evidente  a  co mpreensão  de  que  o 

momento  permite  que  um  espaço  ofereça  experiências  subjetivas  e que  essa ocupação  traria  

consigo  questões  como  a  ilegalidade  e a  audácia  na  sua produção,  sendo  uma  criaçã o 

intimamente  vinculada  à  vivência  da  cidade.  

 

Teve um  evento  que  eu fui preso.  [...]  A praça  tem  uma  fonte,  que  inclusive  eles não  têm  ligado  

mais, para  tentar  atrapalhar  o movimento,  que  não  faz diferença  porque  as pessoas  dão  um  

jeito.  E nesse dia  quando  ligaram  a  fonte,  um  rapaz  tirou  a  roupa.  Era uma  época  que  tinha  uma  

tensã o pol ítica  contra  o prefeito,  o mesmo  prefeito  do  decreto,  e rapidinho  apareceram  policiais  

e fizeram  ele  se vestir de  novo.  Eu não  sei como,  de  repente,  apareceu  o batalhão  inteiro  da  

polícia  ali. Cavalos...  enfim...  uma  coisa  absurda  porque  o ca ra ficou  um  segundo  ali  sem roupa,  

na  praça.  [...]  Eles queriam  prender  o cara  de  qualquer  jeito.  Queriam  usar a  forca,  né?  E aí, 

naquela  confusão,  naquela  emoção  veio  um  bloco  de  carnaval  que  estava  ensaiando,  e ficou  

tocando  na  frente  do  carro  da  polícia . Algumas  pessoas se sentaram  no  chão  para  impedir  o 

carro  de  polícia  de  sair. Mas a  polícia  militar  veio  formando  um  cordão,  eles se deram  os braços  

e foram  empurrando  as pessoas,  que  conseguiram  escapar.  Levaram  o rapaz  e nessa hora  todo  

mundo  começou  a  gritar,  muito  emocionados,  òvamos tirar  a  roupa  tamb®mó. Foi aí que  eu  tirei 

a  roupa,  só que  eu  achei  que  ia ser um  movimento.  No caso,  eu  acho  que  a  maioria  ficou  um  

pouco  tímida  e eu  soube  que  mais uma  ou  duas  pessoas tiraram  a  roupa  também,  mas  por  

algu ma  razã o a  pol ícia  me  levou.  E foi  bem  tenso,  porque  tinha  helic óptero.  O que  me  revoltava  

naquele  momento  era  a  mobilização  enorme  do  estado  por  causa  de  um  motivo  

absolutamente  banal  (entrevista  de  João  Flor de  Maio,  2014, Anexo  A, p.  83).  
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As trocas  de  experiências  e o vínculo  afetivo  estabelecido  entre  os participantes  do  movimento  

mostram -se bastante  fortes  em  alguns  discursos, evidenciando  seu cará ter  identit ário.  Em 

entrevista  dada  à  SescTV, o antrop ólogo  e produtor  cultural  Rafael  Bastos ressalta:  

 

òÉ interessante.  O chamado  falava  para  as pessoas trazerem  adereços,  biquínis,  caixa  de  

isopor,  prancha,  boia.  Elementos  que  pudessem  de  alguma  forma  compor  esse momento,  

além  de  cartazes  ou  faixas,  que  pudessem  de  alguma  forma  informar  às pessoas que  

tran sitavam,  que  passavam  por  aqui,  do  que  se tratavam.  A gente  já  estava  se preparando  

para  refrescar  e aplacar  o calor  com  a  água  da  fonte.  Mas pensamos  que  poderia  haver  o 

boicote  da  prefeitura  e as fontes  serem  desligadas.  E foi  o que  aconteceu.  As fontes  foram  

desligadas.  Nós òpassamos o chap®uó, fizemos  uma  òvaquinhaó e pagamos  o caminhão -pipa.  

Tivemos o primeiro  banho  da  Praia  da  Estação  com  o caminhão -pipa,  que  acabou  virando  um  

grande  ícone,  um  grande  símbolo  da  Praia  da  Estação  aqui  em  Belo Horizonte.  Então,  talvez,  o 

banho  do  caminhão -pipa,  do  ponto  de  vista  performá tico,  imag ético,  seja o momento  ápice  

da  praia  no  instante  de  subversão  e ao  mesmo  tempo  de  òrasteiraó dentro  do  ato,  do  gesto  

deliberado  do  poder  público  em  tentar  minar  a  intervenção  da  sociedade,  cortando  a  água  

das  fontes  (Entrev ista de  Rafael  Bastos ao  SescTv)ó6 

 

Figura  5 ð  Imagem  Praia  da  Estação,  janeiro  2010 ©pracalivrebh.wordpress.com . 

 

A repercussão  nos media  locais  e nacionais,  e a  persistência  dos  manifestantes  em  continuar  o 

movimento  todos  os finais de  semana,  cada  vez agregando  mais adeptos  e outras  práticas  

culturais,  fizeram  com  que  a  prefeitura  reagisse.  Instituiu-se uma  comissão  nã o parit ária  para  

rever  o decreto  e formular  uma  nova  solução  para  o uso da  praça.  No dia  4 de  maio  de  2010, o 

decreto  que  proibia  os eventos  foi  revogado.  Entretanto,  a  prefeitura  publicou  um  novo  decreto  

em  que  estabelecia  que  os eventos  deveriam  ser licenciados,  cobrando  taxas  de  R$ 9.600,00 a  

19.200,00 para  a  sua realização,  além de  exigir  qu e os promotores  deveriam  garantir  a  limpeza  

da  praça,  segurança  privada,  aluguer  de  banheiros  químicos  e grades  de  proteção  dos jardins.  

Foi determinado,  tamb ém, que  os promotores  deveriam  controlar  a  entrada  da  população  no  

espaço  público,  recolher  os alimentos  nã o perec íveis ou  cobrar  ingressos, distribuídos  

                                                 
6 SESCTV - canal  do  Serviço  Social  do  Comércio  (SESC), São Paulo   Disponível  em:  http://arquiteturas.sesctv.org.br/category/praca -

da -estacao/  

 

http://arquiteturas.sesctv.org.br/category/praca-da-estacao/
http://arquiteturas.sesctv.org.br/category/praca-da-estacao/
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previamente  em  outro  espaço  da  cidade.  O novo  decreto  não  satisfez a  vontade  dos 

manifestantes.  

 

 
 

Figura  6 ð  Imagem  Praia  da  Estação , fevereiro  2012 ©Priscila Musa . 

 

Durante  os encontros  de  janeiro  de  2010, os manifestantes  decidiram  realizar  um  bloco  de  

carnaval  do  movimento.  Na  altura,  a  prática  cultural  do  carnaval  de  rua,  em  Belo Horizonte,  era  

praticamente  inexistente.  O ressurgimento  foi  estimulado  por  foliões  que,  em  2009, sem dispensa  

do  tra balho  durante  o feriado  ou  mesmo  sem recursos financeiros  para  viajar  para  outras  festas 

de  carnaval,  realizaram  dois blocos  ð Tico-Tico e Peixoto  ð e saíram  às ruas, nos dias  da  festa,  

ocupando  comunidades  da  cidade  com  marchinhas  políticas,  instrumentos  musicais  e fantasias.  

É importante  ressaltar que  esse movimento,  por  menor  que  fosse na  altura,  também  foi  de  

natureza  político -cultural.  

 

A resistência  do  movimento  foi  sendo  solidificada.  Os eventos  continuaram  a  acontecer  todos  os 

sábados  do  verão  e esporadicamente  nos dias  quentes  ao  longo  do  ano.   

 

Com  a  resistência  do  movimento,  em  setembro  de  2011, o prefeito  Lacerda  sancionou,  enfim,  

aquela  que  ficou  conhecida  como  Lei da  Praça  Livre, que  permite  a  realização  de  eventos  de  

pequeno  porte  nos espaços  públicos  da  cidade  sem depender  de  autorização  municipal.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura  7 ð Imagem  Praia  da  Estaçã o, ©Lincon  

Zarbietti.  
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Naquela  altura,  a  Praia  da  Estação  já  se tinha  firmado  como  ponto  de  encontro  

de  debates  sobre  os novos  rumos da  cultura  na  cidad e, permitindo,  a  partir  disso, a  organização  

de  muitas  articulações,  alinhando  discursos com  alguns  grupos  artísticos.   

 

A Praia  da  Estação  gerou  vários  outros  pontos  de  debate  em  relação  à  ocupação  dos  espaços  

públicos  da  cidade,  além  de  ter  agregado  um  grande  número  de  pessoas da  classe  criativa,  

que  aproveitaram  este  encontro  para  gerar  novas  formas  de  manifestações  culturais,  como  o 

surgimento  de  novas  bandas,  coletivos  de  arte,  produção  cultural,  como  relata  Janaína  Macruz,  

produtora  cultural  e banhist a  da  praia:  

 

[...]  depois  disso acontece  uma  coisa  maravilhosa  que,  para  mim,  2010 é um  marco  na  cidade  

de  Belo Horizonte.  A praia  fez com  que  as pessoas que  estavam  fazendo  coisas  na  cidade,  

engajadas  tanto  em  movimentos  políticos  e sociais  quanto  artisticamente,  se encontrassem  e se 

conhecessem.  Eu falo  assim, mesmo  na  área  da  cultura.  A gente,  a  galera  da  música,  a  galera  

do  teatro  se conheceu  um  ao  outro.  De repente  se formou  uma  rede  na  cidade.  A partir  daí,  um  

foi  conhecendo  o trabalho  do  outro,  de  levar  coisa  para  a  rua,  e essa vontade  de  estar  na  rua  

também,  se apropriar  da  cidade,  transformou  numa  grande  rede  (entrevista  de  Macruz,  2014). 

 

Bruno Medeiros,  músico,  e Matheus  Rocha,  músico  e produtor  cultural,  relatam  que  a  praia  é um  

lugar  de  artistas de  vários  nichos  e que  o movimento  proporcionou  o encontro  de  várias  pessoas, 

como  no  caso  deles,  de  vários  músicos.  Bruno conta  que  a  partir  do  movimiento  foi  inaugurado  o 

ateliê  Alcova  Libertina.  òMuitos amigos  começaram  processos  relacionados  a  bandas  e até  

blocos  de  carnaval  que  continuam  hoje  e são referencias  na  cidadeó - relata  Bruno. 

 

ò[...]  a  praia  tem  várias  coisas.  [é] Mesmo  nós, da  Casinha  (Cenro  Cultural),  começamos  a  fazer  

coisas  na  rua.  O pessoal  do  Sensacional...  eu  não  sei ao  certo  as data s, mas tudo  coincide  nessa 

época.  [...]  É gente  nova  com  essa noção  de  pertencimento  da  cidade,  onde  as trocas  

acontecem,  as pessoas que  se conhecem,  que  fazem  coisas  novas  e que  movimentam  toda  a  

cultura  da  cidade.  Essa coisa  do  encontro,  acho  que  o grand e lance  foi  esse, [...]  encontrar,  

trocar  ideias  e propor  coisas  novas  (entrevista  de  Rocha,  2014)ó. 

 

É importante  salientar,  neste  contexto,  o ressurgimento  do  carnaval  de  rua  de  Belo Horizonte.  De 

acordo  com  o historiador  e carnavalesco  Guto  Borges, o ca rnaval  da  cidade  começou  a  

ressurgir em  2009, paralelamente  à  Praia  da  Estação,  entretanto  impulsionado  pela  mesma  

situação  de  cidade,  o mesmo  sentimento  da  sociedade  em  relação  ao  abuso  de  poder  público.   

Até  onde  eu  consigo  perceber  (até  por  fazer  parte  de  dois inícios) o movimento  da  Praia  da  

Estação  e o do  Carnaval  de  Rua foram  dois movimentos  distintos  que,  por  compartilharem  

vontades  políticas  muito  semelhantes,  acabaram  por  terem  suas trajetórias  cruzadas.  Isso fez a  

coisa  explodir  no  nosso apoteótic o sábado  de  carnaval,  quando  sai justamente  o Bloco  da  Praia  

(entrevista  de  Borges, 2014, Anexo  A, p.74).  

 

Belo Horizonte  já  possuía,  em  seu cronograma  festivo  oficial,  o desfile  das  escolas  de  samba.  A 

função  primária  do  incentivo  do  poder  público  para  co m o evento  pauta -se pela  necessidade  

de  aumentar  o fluxo  turístico  na  cidade  durante  o feriado.  Além  do  incentivo  municipal,  o  

carnaval  oficial  de  Belo Horizonte  projeta  também  a  participação  da  iniciativa  privada.  

Entretanto,  percebia -se que  em  tal  época  os moradores  da  cidade,  principalmente  os jovens,  

deslocavam -se para  outras  cidades  durante  o feriado  nacional  e o fluxo  de  turismo  era  

praticamente  insignificante.  
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Nesta  circusntância,  os jovens  da  capital  mineira  propuseram  um  carnaval  que  motivasse  os 

p róprios  moradores  da  cidade  a  ocupar  as ruas para  festejá -las, para  reivindicá -las, reativando  

algo  de  essencial  no  carnaval  brasileiro  que  havia  se perdido  na  cidade:  a  sua irreverência  e 

espontaneidade.   

 

 

 

Figura  8 ð Imagem  Bloco  de  Carnaval  Praia  da  Estaçã o 2016, ©Rodrigo  Clemente . 

 

Ao  longo  dos  anos,  tal  como  a  Praia  da  Estação,  o carnaval  foi  ganhando  força,  destacando -se 

no  cenário  estadual  e nacional.  Em 2012, a  BeloTur - Empresa  Municipal  de  Turismo de  Belo 

Horizonte  ð começou  a  cadastrar  os bloco s de  carnaval.  De acordo  com  o site7, em  2012 foram  

cadastrados24.  Calcula -se que  70 blocos,  dos  quais  46 estavam  oficialmente  cadastrados,  

tenham  saído  às ruas em  2013.   

 

No ano  de  2014, inscreveram -se 132 blocos  no  site da  BeloTur e em  2015 foram  177 os inscritos. Em 

2017, o número  de  cadastros  duplicou,  chegando  a  363 blocos,  e quase  três milhões  de  pessoas 

estiveram  nas ruas da  capi tal  mineira  durante  o carnaval.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura  9 ð Bloco  de  Carnaval  Então  Brilha 

2016  ©Alexandre  Guzanshe . 

                                                 
7 EMPRESA MUNICIPAL DE TURISMO DE BELO HORIZONTE. Disponível  em:  belohorizonte.mg.gov.br  
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O último  carnaval  de  Belo Horizonte  reuniu  vários  participantes,  entre  eles os turistas do  interior  de  

Minas  Gerais  e também  de  outros  estados  brasileiros, potencializando  a  cultura,  a  criatividade  e 

o turismo  na  cidade.   

 

Mapeamento  Cultural  

O grupo  de  pesquisa  indisciplinar  da  Universidade  Federal  de  Minas  Gerais  (UFMG) vem  

desenvolvendo  mapeamentos  da  cultura  de  Belo Horizonte  focados  na  produçã o 

contempor ânea  do  espaç o urbano.  Trata -se de  um  estudo  sistematizado  da  distribuição  

territorial  das  iniciativas  cultu rais referentes  aos  setores prioritários  da  Secretaria  da  Economia  

Criativa  em  Belo Horizonte.  

 

O estudo  realizado  pelo  grupo  tem  como  objetivo  cartografar  equipamentos  e eventos  culturais  

no  territ ório da  cidade,  criando  um  mapeamento  abrangente  que  conte mple  o amplo  leque  de  

iniciativas  culturais  e criativas  que  inclua,  para  além  dos  equipamentos  oficiais,  práticas  auto -

organizadas  e efêmeras.   

 

Para  uma  maior  compreensão  dos  surgimentos  e evolução  das  manifestações  culturais  de  

caráter  espontâ neo  nos espaços  urbanos  de  Belo Horizonte,  realizámos  uma  análise  quantitativa  

desses movimentos  através  dos  dados  cedidos  pelo  grupo.  Tendo  em  vista a  complexidade  do  

mapeamento,  que  passa  por  variadas  concepções  culturais  ð cultivadas/institucionalizadas  e 

populare s/espontâ neas  ð, tornou -se necessário  estabelecer  um  recorte  nos movimentos  que  

fossem mais interessantes  de  serem  incluídos  neste  trabalho,  denominado  pelo  grupo  de  

pesquisa  como:  Atlas  das  Insurgências  Multitudin árias. No Atlas  foram  indicadas  as insurgê ncias  

multitudin árias, de  caráter  espontâneo  - movimentos  socioculturais  de  grande  relevância  para  a  

cidade  - bem  como  ocupações,  marchas,  carnavais  e assembleias  populares  realizados  de  2006 

a  2014.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura  10 ð Gráfico  desenvolvido  

a  partir  do  Atlas  das  Insurgências  

Fonte:  elaborado  pelo  autor.  

 

 

Pode -se observar,  no  gráfico  elaborado  e desenvolvido  a  partir  do  mapeamento  do  grupo  que  

as manifestações  vêm  crescendo  gradualmente  na  cidade.  Destaca -se, em  2013 e 2014, 

principalmente  entre  os mese s de  maio  e julho,  o surgimento  de  dezenas  de  agrupamentos  

urbanos  de  caráter  político,  principalmente  devido  à  Copa  das  Confederações  de  Futebol  e à  

Copa  do  Mundo  no  país. Entretanto,  a  maioria  dos  movimentos  ocorridos  ao  longo  do  ano,  sem 

considerar  os meses referidos,  não  dizem  respeito  às manifestações  contra  os eventos  

futebolísticos.  
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Nota -se também  que  diversos movimentos  de  ocupação  urbana  começaram  a  surgir a  partir  de  

2011, um  ano  após  a  primeira  Praia  da  Estação,  muitos  deles  realizados  no  entorn o da  Praça  Rui 

Barbosa.  

 

É notável  o fortalecimento  e o crescimento  destes  movimentos.  Por meio  de  um  exercício  sócio -

histórico,  devemos  compreender  os eventos  não  como  uma  simples circunstância,  mas  como  um  

acontecimento  envolto  em  determinadas  caracterís ticas  de  sua época.  Mas não  podemos  

desconsiderar  a  importância  e a  singularidade  de  cada  um  nos contextos  que  surgiram.  Essas 

manifestações  de  ocupação  na  cidade  assumem -se como  espaço  para  discussão  de  

reformulação  dos  modos  de  viver  em  sociedade,  a  part ir do  enriquecimento  criativo  da  

experiência  urbana.  

 

C o n s i d e r a ç õ e s  f i n a i s  

De acordo  com  o estudo  do  antropólogo  italiano  Massimo  Canevacci  (2004), há  uma  

imprescindibilidade  do  estranhamento  e desenraizamento  no  conhecer  da  cidade  

contemporânea.  Esses fat ores, segundo  o autor,  permitem  atingir  novas  possibilidades  cognitivas,  

a  partir  de  um  resultado  de  misturas imprevisíveis  e causais  entre  níveis racionais,  perceptivos  e 

emotivos.  Essa afirmação  remete  para  o caráter  polifónico  e híbrido  da  cidade,  em  qu e a  

escolha  do  objetivo,  o que  justifica  a  procura  de  um  transeunte,  constrói  seu caminhar  e permite  

vivenciar  novos  encontros.  Perceber  esses acontecimentos  na  cidade  como  pequenos  

encontros  possibilita  a  análise  do  potencial  de  transformação  social  que  esses eventos  

evidenciam  por  meio  da  ação  humana 8. 

 

A multiplicação  dos  contextos  tem  consequências  significativas  para  o modo  como  pensamos  a  

sociedade  contemporânea.  A realidade  social  adquiriu  uma  fluidez  difusa.  A atual  fluidez  dessas 

oposições  refere -se a  conceitos  e problemas  com  multiculturalidade,  da  sociedade  aberta,  da  

mobilidade  social,  da  possibilidade  de  fazer  valer  pontos  de  vista marginais.  A representação  de  

uma  realidade  é sempre  uma  representação  ligada  a  um  contexto.  Podemos  sempre  exigir  que  

juntamente  com  a  afirmação  se comunique  o âmbito  a  que  ela  se refere  e no  qual  se insere. 

Quando  assim se procede,  a  contingência  torna -se automaticamente  visível. 

 

O que  se observa  é que  há  nesses movimentos  uma  mudança  do  desejo  coletivo  de  transform ar 

a  cidade,  remodelando  os processos  de  relação  civil  nos espaços  públicos  e, 

consequentemente,  a  urbanização.  É notável  que  exista  um  desejo  coletivo  de  amenizar  a  

degradação  do  tecido  urbano.  A Praia  da  Estação  mostra  a  força  da  cultura  como  instrumento  

quando  ligada  à  cidadania  e à  criatividade.  Mesmo  com  tanta  diversidade,  múltiplas  

identidades  e distantes  realidades,  é possível falar  de  uma  cultura  urbana  em  larga  escala  ou  de  

uma  condição  urbana,  encontrando -se na  base  linguagens  e ritos de  convivênc ia desenvolvidos  

num  espaço  público  comum.  

 

É preciso  reconhecer  que  os movimentos  socioculturais  explicitam  o apreço  coletivo  pelos  

valores  da  cidade,  que  há  neles potência  criativa  e desejo  de  influir nos destinos  do  lugar  onde  

se vive.  Lefebvre  (2012) realça,  em  seu livro O Direito  à  Cidade , a  importância  das  relações  

sociais  na  cidade  e suas produções.  

 

                                                 
8Apud  HARMANN, Massimo  Canevacci  - Movimentos  de ocupação  urbana:  uma  integração  teórica  através  do  conceito  happening.  
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òA cidade  é obra,  mais  aproximável  da  obra  de  arte  do  que  de  um  simples produto  material.  Se 

há  produção  da  cidade  e das  relações  sociais  na  cidade,  tal  constitui  uma  produção  e 

reprodução  de  seres humanos  por  seres humanos,  mais que  uma  produção  de  objetos.  A 

cidade  tem  uma  história:  ela  é a  obra  de  uma  história,  isto é, de  pessoas e de  grupos  bem  

determinados  que  realizam  esta  obra  em  condições  históric as. As condições  que  

simultaneamente  permitem  e limitam  as possibilidades,  não  bastam  para  explicar  o que  nasce  

delas,  nelas  e por  elasó (Lefebvre,  2012: 56). 

 

É inegável  a  influência  de  tais manifestações  no  imaginário  simbólico  da  população,  que  passa  

a  compreender  a  possível desconstrução  de  estruturas  opressoras  de  poder  e que  se apercebe  

do  seu papel  como  agente  de  tais transformações,  rompendo  com  a  usual  passividade  em  que  

se encontravam.  Esses exemplos  de  transformações  ambientais,  provocadas  pelo  modo  de  viver  

da  sociedade  contemporânea,  revelam  uma  ponderação  sobre  como  o homem  se realiza  

direta  e indiretamente  numa  relação  dialógica  com  o espaço  que  ocupa.  

 

Essas ocupações  do  espaço  urbano  geram  práticas  culturalmente  significantes  e incorporam  

processos de  construção  da  identidade  de  todos  os participantes  da  comunidade,  ainda  que  

com  posicionamentos  e vozes diferenciadas  no  discurso  social.  São esses posicionamentos  e 

vozes de  mútua  consideração,  efeito,  mudança  e continuidade  que  garantem  ao  fen ómeno  a  

construção  de  significados  a  partir  da  incorporação  e produção  de  sentidos.  Entre atividades  de  

ocupação,  festividades  e protestos,  esses grupos  tentam  res-significar  o espaço  urbano  para  

torná -lo um  lugar  de  inter -relações.  

 

Tais manifestações  desenvolvem  a  capacidade  de  inovar  e criar  alternativas  existenciais  

atrativas,  na  busca  da  qualidade  de  vida  e do  bem -estar  humano,  de  forma  comunitária.  

Passando  pela  compreensão  de  quadro  económico,  social  e político,  incluindo  a  historicidades  

do  lugar,  pode -se perceber  que  o encontro  da  classe  criativa  nos espaços  urbanos  funciona  

como  elemento  catalisador  da  identidade  cultural  de  uma  comunidade  urbana,  bem  como  da  

criatividade  e ditames  económicos,  como  o turismo.  

 

Este estudo  foi  o ponto  de  partida  par a  o tema  de  doutoramento  em  Arquitetura  dos  Territórios 

Metropolitanos  Contemporâneos,  no  ISCTE-IUL, que  se encontra  em  desenvolvimento.  O 

propósito  principal  será investigar  a  relação  entre  o desenho  urbano  e a  apropriação  do  espaço  

público  contemporâneo  enquanto  espaço  político,  colocando  em  questão  da  ocupação  dos 

movimentos  sociais  do  século  XXI nos espaços  públicos  tradicionais.   
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JULIA VARELA (CHAIA/ UÉ)  

Paulo  Simões Rodrigues  (CHAIA/UÉ)   

Raquel  Henriques  da  Silva (IHA/FCSH/UNL) 
 

òPalacet e Mendonça:  de  legado  familiar  a legado  patrimonial ó 
 

R e s u m o  

O Palacete  Mendon ça  é um  edifício  com  projecto  de  Miguel  Ventura  Terra (1866-1919) 

destinado  à  residência  própria  de  Henrique  Mendonça.  Construído  entre  1900 e 1909, em  Lisboa,  

no  Alto  do  Parque,  este  é um  exemplar  importante  do  ecletismo  Beaux  Arts, no  quadro  da  

arquitectura  portuguesa  do  dealbar  dos século s XIX-XX, mas levanta  igualmente  quest ões 

pertinentes  no  âmbito  da  conservação  do  património  arquitectónico.  De facto,  se o palacete  

constitui  uma  referência  no  âmbito  da  produção  arquitectónica  de  um  determinado  período  - 

para  os seus contemporâneos  e para  a  actual  historiografia  - é, igualmente,  um  exemplar  

particularmente  bem  conservado  de  arquitectura  eclética,  que  nos chega  hoje  praticament e 

intacto  no  seu conjunto:  lote,  jardim,  edificado  e bens  móveis.  

 

Assim, o artigo  procura  dar  conta  do  que  foi  o devir  deste  conjunto  ao  longo  do  século  XX, 

identificando  o conjunto  de  circunst âncias  particulares,  mas  também  gerais  (políticas  urbanas  e 

pa trimoniais)  que  conduziram  a  que  o edifício  tenha  atravessado,  praticamente  intacto,  mais de  

um  século  de  intensa  transformação  da  cidade  de  Lisboa.  Pretende -se, deste  modo,  reflectir  

sobre  o significado  deste  legado  no  contexto  urbano  actual,  mas  também  sobre  o que  um  

objecto  de  estudo  com  estas características  representa  e quais  as metodologias  de  abordagem  

específicas  que  pode  convocar  no  âmbito  do  estudo  da  história  da  arquitectura.  

 

Palavras -chave : História  da  arquitectura  contemporânea,  arquitectura  doméstica,  ecletismo,  Miguel  

Ventura  Terra, património.  

 

I n t r o d u ç ã o  

Localizado  em  Lisboa , na  Rua Marquês  da  Fronteira,  na  zona  do  Alto  do  Parque,  a  construção  do  

Palacete  Mendonça  foi  concluída  em  1909, depois  de  quase  nove  anos  de  obra.  Trata-se de  

uma  das  primeiras  obras  de  Miguel  Ventura  Terra (1866-1919), realizada  pouco  depois  do  seu 

regresso de  uma  longa  estadia  em  Paris, onde  foi  bolseiro  na  École  Nacional  de  Beaux -Arts, e é 

um  dos  seus primeiros  trabalhos  no  campo  da  arquitectura  doméstica  destinada  à  alta  burguesia  

lisboeta  do  virar  do  século.  Neste  quadro,  as circunstâncias  da  realização  da  obra  e o próprio  

programa  reclamavam  do  arquitecto  uma  obra  de  excelência,  que  confirmasse  Ventura  Terra 

como  um  dos mais conceituados  arquitectos  da  sua geração , e que  fosse simultaneamente  

capaz  de  responder  e dar  forma  ao  novo  estatuto  social  do  seu cliente  - o roceiro  Henrique  

Mendonça  (1864-1942). Pioneiro  do  ciclo  do  cacau  em  São Tomé e Príncipe 9 , Henrique  

Mendonça  procurará  com  esta  obra  não  apenas  construi r uma  obra  à  medida  da  sua já 

considerável  fortuna,  mas  também  fazer  uma  afirmação  de  cosmopolitismo  e crença  no  

progresso,  aspectos  que  vão  ao  encontro  do  ideário  do  arquitecto,  criando -se assim o quadro  

para  a  construção  de  uma  obra  arquitectónica  de  exc epção.   

 

                                                 
9 Sobre Henrique  Mendonça  e o ciclo  do  cacau  em  S. Tomé e Príncipe,  ver MACEDO,  Marta,  òImp®rio de  Cacauó, in O Império  

Colonial  em  Questão  (sécs. XIX e XX), Lisboa:  Edições  70, 2012 
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O Palacete  Mendon ç a  está  localizado  num  lote  de  cerca  de  três hectares,  no  Alto  do  Parque  

Eduardo  VII, ao  lado  do  Palacete  Leitão  (1904-1909). Implantado  no  troço  Sul do  lote,  com  uma  

posição  dominante  sobre  a  envolvente,  o edif ício  está  rodeado  por  um  Parque,  concebido  ao  

gosto  da  época  segundo  a  tipologia  do  òjardim-biscoitoó, onde  é evidente  um  esquema  de  

zonamento  coerente,  dotado  dos  espaços,  construções  e infraestruturas  hidráulicas  necessários  

ao  seu funcionamento  como  um  todo.  O edifício  apresenta  uma  fachada  com  clara  matriz  

clássica  de  filiação  romana,  (fig.  1) a  que  se associa  um  estrito  esquema  compositivo  axial,  

marcado  por  uma  dupla  simetria  em  planta,  que  organiza  o programa  e os espaços,  em  torno  

de  um  espaço  central  ve rticalizado,  numa  solução  global  de  desenho  que  o aproxima  da  

tipologia  de  central  living  hall 10. Nesta  obra  convergem,  ainda,  a  introdução  de  várias  inovações  

tecnológicas  associadas  à  higiene  e ao  conforto,  mas  também  uma  cuidada  escolha  de  

mobiliário,  eq uipamentos  e objectos,  a  que  se associa  um  projecto  decorativo  de  grande  

qualidade,  da  autoria  de  grandes  nomes  do  universo  artístico  da  época  como  Constantino  

Fernandes  e Columbano,  Manuel  Gustavo  e Rafael  Bordalo  Pinheiro.  

 

A documentação  existente  permi te  datar  a  conclusão  do  edifício  e do  Parque  no  ano  de  1909, 

correspondente  à  data  da  atribuição  do  Prémio  Valmor,  e à  conclusão  da  primeira  planta  de  

conjunto 11, incluída  no  Levantamento  da  Planta  de  Lisboa  realizado  entre  1904 e 1911, onde  o 

Parque  surge  com  um  desenho  igual  ao  actual,  com  todas  as estufas,  tanques  e construções  

anexas  que  ainda  hoje  permanecem  no  lote  (fig.2).  Os extensos  e elogiosos  artigos  ilustrados  que  

a  imprensa  especializada  dedica  ao  edifício  nos primeiros  anos  após  a  sua conclusão 12, assim 

como  uma  crónica  de  Carlos  Malheiro  Dias em  191013, dão  conta  de  que  também  os interiores  

estão  concluídos,  na  sua maior  parte,  entre  1910 e 1911 (figs. 3 e 4). Os edifícios,  na  sua 

globalidade,  assim como  o jardim,  foram  então  concebidos  e constru ídos em  simultâneo  como  

uma  obra  total,  marcada  pelo  gosto  eclético  do  virar  dos  séculos  XIX-XX. 

 

                                                 
10 Sobre  este  edifício  enquanto  central  living  hall , ver  tese  de  RAMOS, Rui, A Casa  Unifamiliar  Burguesa  na  Arquitectura  Portuguesa:  

mudança  e continuidade  no  espaço  doméstico  na  primeira  metade  do  século  XX, Porto:  FAUP, 2005. Tese de  Doutoramento  

apresent ada  à  Faculdade  de  Arquit ectura  da  Universidade  do  Porto  
11AML, PINTO, Júlio Vieira  da  Silva, Levantamento  da  Planta  de  Lisboa: 1904-1911: [Planta  Topográfica  de  Lisboa] : 9 K, 1909-09, 

PT/AMLSB/CMLSB/UROB-PU/05/03/102;  
12 "Palacete  do  Sr. Henrique  de  Mendonç a", A Construcçã o Moderna , ano  XII, n°l, 5 Janeiro  1912, p.1 -2 e "Palacete  do  Ex° Sr. Henrique  

José M. de  Mendonça",  A Architectura  Portugueza , ano  IV, n° 9, 1911, p.  33-36 
13 DIAS, Carlos  Malheiro  - òO último  carnaval  da  monarquiaó. Em redor  de  um  grande  d rama:  subsídio para  uma  história da  sociedade  

portuguesa  (1908-1911). Lisboa:  Livrarias Aillaud  & Bertrand,  [s.d.]  

Figura  1 - GUEDES, Paulo,  Palacete  Henrique  

Monteiro  Mendonça,  prémio  Valmor  de  1909, 

[post.  1909], AML. 

Figura 2 - PINTO, Júlio Vieira  da  Silva, 

Levantamento  da  Planta  de  Lisboa: 1904-1911: 

[Planta  Topográfica  de  Lisboa]:  9 K, 1909-09, AML. 


